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,. conlnluni;';IHo ên :'hl:l: dn 
ra:cão e da hii",U,OR"Üa. 

Se homr!fls acanha,Ios pela t!efficiencia 
ele I uzo" in tu]]octua"s, u uspiri tos cul­
tivados om dCllla~ia, llIas cOlll!JldaIlllmt" 
1ransviados da sentia 'lue Ih,"s traçou a 
Providencia, já pur UUla " t!ucaçüo de­
leixat!a ou perversa, já "dos exemplos 
1" 'I'lliCiosos, jit l'da falta do energia c 
coragl'1ll nos solrrinll!lltos que lulvem 
inopinallamcnte, julg,lo-~c COIll o direito 
de condemnal· ao mais dctostave! ostra­
cismo c de l'itlieulisal', lastimando algu­
mas vezes, a posição independente que 
assume um adepto sincero da escola 
communista; Cremos que ainda nos r!c've 
resta r 11m pouco de li herdade (elllq uanto 
não fôr-nos nügado respirar) para provar 
mos jit !lO terreno dos priIleipios, jà no 
dos factos,a )Iraticabilidadc da communa. 

Se puderem convencer-nos com se rios 
argumentos da não praticabilid<lelo da 
virtude, neg:u·ernos cntJo com toda a 
vehcmencia 11 existencia do Deus, porq uo 
11;10 podendo SOl' ellesenão o Summo 
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E, se o dono ainda fôr <1 mesmo, o quo 
ri possivel, pOl'tluC era um homem pouco 
mais· ou menos da minha idade, estou 

fl • ·f'q'le lcara satts elto. 
Confesso-lhe que me sentei it moza 
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Bem, a JUStiÇ'il, o Bollo, o Incommrnon­
surt\Yld, o Inlinito, jamais a virtude dei­
x'ltia de obter foros dn rcali~aç;lo. hto 
posto, a virtude é praticavcl. 

Ora ° communisrno é a virtude mani­
fcstaudu--so por varia,s modalidades em 
todos os ramos dos coulwcimentos 11U­
manos; é G regirnen da recta liIJC1·dado, 
segunrlo as normas estabelecidas pelos 
grandes reformadores sor;iacs, oSl'ecial­
mente pelo inimitavcl Genio, (IUO do alto 
da Cruz lançou- nos, de envolta. com 

_

priciladc social; o:x t incção de privilegios; 
igualdade r\t; dire itos ; suffragio uni ver­
sal; d cg i1:ilidadc etc . , etc., etc. 

Um systema politico pois que assenta 
sua. base na. 1'<17.[0, na r elig iãO e na vir­
tude, sGrà impraticave l ? !'\ unca passarà 
de utopia risivel, nunca t riurnphará dos 
poderosos inirnigos rlue ha t antos secuIos 
o perseguem, jà com as a r mas de 'urna '1­
groJa anti-christã, porque anti-ig.uali ­
ta ria, Jit com os pezados canhões , que os 
thro!los, para g:m:mtirem suas' púát o­

sangue do martYJ·io; () codi,,·o solcml1c , gativas sem razão de ser, postão' em to­
da nossa reabilitação social. I das as direcções ? 

CIll·isto pl"ngou sempre ü commnnisrno; Um system.'l ele governo que estabeIe­
oito ha negaI - o. Sô por· meio ,Ie subtile- cc ~eo~Jmu nl(lade rio be.~:' d~ gosos ~ do 
zas () sophismas, alhnnar'- se- ha O con- Ihrmtos, cIR'1ue ? pnn;cr.o e o u~ trlllO 
trario. Nos, capitulo.s 6",2.o" () 2?' de S.le,o ~ltHno~~lInorro, pod( ?~en~er a llIo-: 
Matheus, 13' ,In S. Joào, 10° de S. Mar- r,ü li: vlrtl:'i',e e a Deus. 1\ao. Logo ·e 
cos, 6" de S, Lucas e 'na \lração domini- pratrcaveL ' . ' 
cal temos a prova evidente de 'Iue a corn- ComI) pois se affirma com a rrogancia 
muna uo un~ \cg\~ucnso~iaJ !eg-!ti.mo flno ~ 1!r0T! ;'iJ](~a~é não li \Im ~oubp, que 
e de acco!'llo com os ateI'I!OS p!'mCIjllOs" () prtnlcglO JlaO e um esca ncIalo, que a 
que Deus impl'Ímio-nos na cOIlscioncia..1 concurrencia não é a causa da rniseria. 

Para a leitura meditada d'esscs es-' do pOHl ? , 
cripto~ conYÍdamÜs os IlO$SUS leitores. Mais tarde trataremos d'esta ques­

tão.
O quC\ quer o eommunismo ?-a as-" . . 

sociaçüo univürsal; a e,Iucar:üo popular; I !0Il1-.S0-I!OS (lIt~ mnumoras .vezes que 
a Iíbcrrlarlc de cultos c de consciencia; ' a doutrma chn~ta ou Commulllsta só po­
a organisaç;10 do trabalho; o traba.1l1O d.e. l' d" rc;ülsar-se n um palz do anJos, mas 
ca(la um, segundo suas forças,l'ara todos, 
e o de todos para cada individuo; a 1'1'0­

- -Está satis fejto? pcr:;untou ol1e. 

-Satisfcitissimo. 

-Pda minha parte, acha-se tudo 
prl'mpto . Já cstüo postos os cartazes. 

-E tenciono fazer-lhes hora. Agora 
pôde-me ,lizer como hei d8 voltar a :\Iar­
selha! Desejava parti I' àIitan!l<'. 

-EstiL justamente no porto um lin­
dissimo brigue que se f<lz ,lo W);I áma­
nhã pela manhã para Toulon. O eapitlo 
ti mou all:igo, um vel'lludeiro lobo do
mal'. 

_ CId C on quo (!0rn:lÍs a meti, llnllca 
I 1 I 

fui a Tuu Oil. Fo;;o illlllli!!lSd d" POl t'l' 
Iitir. 

Pois é aproveitar a occasi:' (>. 

nunca entre homons. 
".\. essos responderemos alto e se:n ro­

-Quando tempo pádo durar a via­
gem? . 

-Seis horas, qU:llldo muito. 

-Ir uma bagatclla. Pois vou no bri ­
guo. 

Rcalisou-s2 o concerto it hora marca­
(h. a minha mocl",tia. nào me permitticl 
dizel· mais. nccel,i pontualmente os cem 
CSClll!OS; e 11(l dia seguinte, depois de t er 
,bdo aos crcados por gorgeta uma aria. 
rle violoncc11o, embar(juei no brig ue A 
,_. I I' . G .
' t":7 3;'! (as se/i! ( Ui'es, eapltüo arnwr. 

Succeoen o que e u l'rOyjril, apenas puz'· 
o l"· na tolda, o que, se nüo fosse para o 
(J lIleu camarote, estaya prompto. 

Ao cabo de duas horas, e qu:mdo prin­
.cipiaya a ir um pouco llIelhor, senti "ran­

com certa yoluptuosidade. I -Lwia YÍme -Jhs C qn 0 t e nho lll "dl) do lllar.- d0 bulha li pc ' r cillla, dcpob ouvi () tall1­
c oito horas que cu rLIo cotnia. E' exacto, t enho modo ... Sou CO!110 ,o S0- boI', julguei qU8l!Ta·-o··srgnal ·l'ara o al-

Estava tom:mdo a minha 'chavena ,]c Ilhor l\Iéry. moço. 
care qunnd 'llllCIll'parpcl'u o dono (hh,)- -Ora a,Ious! () mal' agol':l está de lci- , ',-~reu ami:;o, disse eu.a um ll1arinhci­
tel. . te! ro quo lov:\Va um braç'udo de espada~ , 
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ce;o que nosconde:nnom áfürca:~In!O- \ Fall o por nós agora o divino Socratcs: \accl~s;n'ãopor :or est~bel('ci,;o em ~ll~ 
llzcs Ibl:oralltes, nU,soros allllllclOSOS, Il- « Convem a fulici,ladn para ü),los, s"m ,pat,lj,t ,t li:lllalda,lc co CO,m~l:l~lIl~m,o' .',~j .. 
lustl"u'O"s pervertldas l'0l"lue Ides ao! I' ú \ ' t '1.:1\a dle estas mClljOI,lVelS pd"nl,l',

" '1.( >, .. "I', ' . I' "" _ ' 01)16 cnUla 110m 1)0 r'c.::.a, l te agora OC IlI I «I\ilo me al'l'o lendo do f ue tiz: adlllÍ ­
teIn!, li e vos CUrv,ll, , I,lll te , e um c~ u Icllccrrado os palzes todns IJOC ~ I'OVIIS! , " " , I ',' I , 
Cll!:U., se o vosso lllllCO lJ<;llS:l lll"lItO o a , 1:-;])1100:; -os Ill:. ii{.ol"\ () os {loún;s, O . r,ulO! dr LycuIgo, 'jUIZ lllllt,d-o I'0lldo 
eltJ1"lla ~alvaçà(), (.;.OIH!Ul::iklda pela pra- 1Il( ~ lt o o 'tcu, tt!( !1I1 sido ~elllpl'O a causa 1 0111 I'l'aL~~a as SUUti leIS; Ja~1U.lS rue arr~­
tica de VICIOS de t<"ta\'l~is; se e o ouru pa- dos Illal"s ,Ia socied ade, ::;,j lIu CÓlIllllU-: 1" 'D,le rel de Ullla ellll'r!?Za tao IJella , tão 
l'a l:.tllÇ'll' ao ahys(jl() da jlrost itui(.:àu as llisIrlo enclIllll'a-se u l'eIlledio para o ' nobro, tão "Irtuosa, cl llbora tenha de 
110rüs '{UO ,l<>sbl'Ocilil(j puras ao sol ,la lua!. » rec('!wr a I"orte", » 
virgiudado; sO Ü a aSl'il'ay:Ul aos apl'lall- UleOllle!ll(,s, lilho do rei Leonicla~, al't'­
sos de nllla insit-:nilic:wt" llli"o!'ia,'j"<: so PlaUIO, o grandn l'bi!os0l'ho ,'!! incnsc, nas tUIIlOll cuuta do poder venci·, que SÓ 
fczmaiol'ia [Ida :llllbi',::ludo clo!'o li;; ada a al'l'0lidado divino, (IUO Haruo considera jll'la viol üllcia I'"dia estabelecer a COlll­

jlrüpOh!llCia dos l'l!is ( I'ol"lue ju ra lô crcr a al"lI1 ilwis jJt/,J'ct, //lais {}(!I la; 'úllÚS III una, ['(mn io o 1'0vo, dis,;e-l be quallto 
'lno n'ullla particula do trigo ('xisto a dcsi,tl,,,'essada, que /Ci,t lun,r'iulu o lho l",;(;lva núo jlo,kr I'!'escilldir ,\a forc;a 
pl'Opria Divindado, quando, :lJ '('z a COlll- ,/tu/Hlo autiYIJ e i.l /l.Itllilt"ú{/I,de, al)- o pr01'(Jz a aúolú;ilo lias cl!üirla s e a rl'in- , 
nlunhúo, id"" C<lllllllette r 1:10 IlOrr('lldos sl/'açúlI (ei/a ,Ir: JeSltS C/li 'isto; eôSe yul- sú/) (Las Icl'1'(J,s, dando 0110 o exeIlll'l<l 
sacrilegio" 'lU" fazii(o "stI'ccllC'(;,'r,l" t"r­
rur os ll1ais ousados atldctas do I'''"a­
nismo? 

Como vo,los na lIost ia o corpo () o san­
gue do \'osso [)uus, e () cOllsid"l'a i,> tilO 
insano e illll'utellte ,(jU('SC tizessu jW)l)Clli, 
SÓ com () filli 1'lleril ele se r victim:l do lu­
(librio e da fUI'üt tios salteadores ellt!l('()­
ni , ados <los seus inf:lln es sat.ollites! ! 

Respondei-nos com vali t:t~ ( · lll." 

Não $0 pode cstaho!z,cor a cotlJTllun<t? 
n~o se pode l'l'fttical' a vi1'Íud,,? oj';V<.íU­
gelho é al'0uas UIWt collec~'iio (\ 0 idóas 
utol,icas ~ o Christiani,>mo u<1o tom di­
reito de existencia !lO mundu sublunar? 

P 'b I ' ,OIS em, C]uellnal o eVállb'elho, al'­
rasai os tGrnplos, rasgai a. iliAtol'ia, en­
trcgai-yos <lo 'corpo e alma a ~ s:tcJ;in­
cadol'es da vossa indejlendellCill, da vossa 
honra, do vosso talento, S('.de col!erentes 
r enegando de ~('z o Christo, ja que fugis 
á pratica de sua cluutrina, 

Beijni os rastus sanguinolentos dos 
reis e dos papas, dos fidalgos COITUptos e 
dus villiles ambiciosos, Negai a verdade 
totis 'Ci}'ibll,$, que mais alto doque a yOS­
s<t satanica lIypocl'isia urad,io (;S factos 
antigos e hodiernos, 

Miseros ! nem sois dif(nOs d0 nosso dos-

to gTMuli",o '1"<', para tornar-se digno 
do seU preceptor, tO!lloll-lhe as virtudes 
Cl os I'rincil'iv,;, conduzido em trillml'ho 
a Syl'acnsa pelos seus admil'arlore-s (cIn 
cujo n UlllOro se Ci,ntava o 1'ItlNUIl'E Dion 
da SiciJia ) recusou dar cUllstitui';iles aos 
A rc:uJios, TIIl!banos, Cy rOIl<\ls , Syracu­
:-;êlUO ....; l!tC., ('te., po['que ess(~s po vos não 
'J u('['i;lo adllli t tir a ig'ualtiurle de /i),.[ n/ta 

;\ristotdos, quo havia aflil'lna,ln que 
lhe parGcia ilCll'l'atie'Fel a{)()lflIllUna, diz: 

« NilO 'I'Hll'O a o[lule ocia nC'!Il a rique­
za, 'lu ,)!'o a lll('diocrid:ulc do fortulla 
}Jw'/t l/J{los, 'lu'!ro o: justo lll e io, quero 
a wlJorilnia po!,ular, U sllf!,I'({yio uni­
Der,(i.ll, as I' e feivii< ,~ 1'1llbliea,~, CUlllrnuns c , 
{-{,oatuiLaH, e O'C()flllllunÍStrlO n'uma partt~ 
das tCl'l'as consagradas a foc'necoJ', j:i. 
para essas refl'içüos, ja para a n utri<;:lo 
do povo, » 1 

LycUI'go, o grande legislado!' Sparta­
no, 'Íl'mão de um rei;"deposhúrio cio pu­
der du povo, estabelece0 a igultl(lade e 
'l u"si o cOIumllnismo, obtendu dos ricos 
o aban,]ono das suas propriedades , divi­
dinrlo as tel'l'asentre os sou~ concidadãos 
e estabelecendo a igualdade de fiJl'tuna 
e ,de ~- duul1çilo. 

Quantio Agis, rei de Sparta, trahidu 
prc'fo; sois antes dignos de cl"mpaiX:lo", Il'e.los ri.c0s, condemnado it. rno,rte, por 

1endeso castigo dos vossos crnnes no l1lstlgaçoe:l de um rei, que Ih" deVia a 
remorso (I\W vos rôo a consciencia, vida, respondia no tribunal aos que 'o 

faz favor deme dizer, o que annuncia Iescotilha uma ~()z que c\izia: - Antonio, 
este toque de tambor? . . 

-:\l1nuncia os inglezes, respondeu o 
marinheiro com a franqueza habitual 
das pessoas que eX81'l!em esta ,)rofissüo, l 

-Os ino'lezesl s' ,,1, ~ . 1" "o lO" (.zes sao excc ­
leotes pessoas, Foram elles que me cle­
1':10 lHlntcrn tres quartas partesda receita 
da. norte. ' 

-'-Pois olhe que pode ser que hoje Ih ' 
a tirem toJa, 

E contillllou o seu caminho para a 

traze-me o c"chlO1uo, ' 

-Alti vae, capit<1o, respondou outra 
\'oz, 

Um mome!nto de, po~s , yi apparecer 
um grumete com ° obJ8cto ped"lo r\­, , .,
garrel-o ~ela gola do casaco" Ylôto que a , ~uela esc~~{ a, ,~\ I-.~e ~nals, a ~l~ la 
su.'1., Idade Juvellll me pernllltia essa fa­
mlll:lrlflade: 

-'Meu amiguinho, disse-lhe eu, o que 
se passa lá por cÍIna~ Eôtão a aimoçal'? 

Estão, mas ê um almoço eX<juisito, 
escada da escotilha, IMuitos dos que almoçam apanham hoje 

Afraz d'esse marinheiro passou outro, com certeza uma indigestão de chumbo e 
que ~evava umbraçado de espingardas, 
depOIs outro que leyava um braçado de 
machados, 

, Principiei a suspeitar que estava 5UC­
cedendo alguma coisa extraordinaria, , 

O barulho l~ augmentanrlo, o'que me 
não tI'anqUllllsava, quando ouvi pela I 

~e aço, Mas perf\üo, o commandante esta' 
a espera do CaClllll1bo, 

-Ah! se elle eSl'em o cachinibo, ° 
perigo não ê grancle, 

P 1 t' I 11 d 

com a cntrega du tudos Oti seus bens á 
cOllllllllnidado, 

::;,,\on, ]>rilll!'iro persona;:;-cm de Ath e­
nas, já pelo J< 'lsciJlIento, Jit pela riqu{)za, 
jit pulo tal'~lItll e illustr.t<;;tf) !'rotendl'o 
na sua cOllstituição estabelecer a iV ',tal­
âwle de f'ol'luna, Se o mIo fez, l'0l''i 118 

a isso se 0l'l'uz()l'ào os Aristocratas, abo­
liu ao lYlülWS as cli\'idas e (,stabelecco a 
i lj1to.lli arte J>olítica, 

Os Esspnios, os padres E;,;ypcios, os 
pl'Íllleiros Gregos, os Liparios, O,i Ghris­
tãos praticarão o COllllIlullismo, 

S, João ClIrysostomo, Thomas MOl'llS, 
(lS Albigenses pregarão com denudo 
C{)}'1ll/luJtulll<le de úens, 

A commnna el e Arbanat" fundada em 
185~, gl'ilyaS ~{J patriotiô!llo de um Uan:­
IIJullista insigne , <]u e ali -fundou estabc­
leciment<'s COllllllunaes, fez l'apidos pr' ­
gressos em (Juatro annos, levando van­
tagem as outras commllnas, , 

Muitos outros factos pllderamos citar, 
mas cremos que os apontados, devem sa­
ti"ra~éf' Uin pouco aos 'advers<trios d'es­
t<t doutrina, quc nada tem de chilllCí'a e 
portanto, n<l<la de iiíipí'alicauilúlw!e, 

Qnem o aITi l'llla não é 'o IO'lhco q '10 P'­
tas lio has escreve; súo os philiJsophos 1'a­
W10s,são os philosophos Christ:los,Os Ca­
tholicos, Protestantes, racionalistas, 'G­
cialistas, monrtrcbistas e 'repu hlicanos, 

-A crtldeil'a grande, ([IH' tem l'aueh<J 
para todos. Suba lá acima fJ ve rá" 

Percebi que era ° 'Iue devia fazer, m:'s
Inão era t<1o f~cil cOlno isso, por causa do 
b~~a~ço d~_ ?av:u, E~nfi~n~ agarrcI-,me de 
fOI ma tal ,IS pai edes lIltvrlOre', que chr.­
O' 'I 'l' AlI'" , ',: '1 

\ ontade, Ja me podia segUI ar ao COl rI­

m<1o , 
D8itei a cabeça fóra <la e~cotilha c'lt!1 

todas as precauçiles que a situaç<1o exi:' 
~ia, Via quatro qassos o capitão fuman­
du tranquillamente, sentado n'um cai­
xote virado, 

-Bons dias capitão, disse-lhe eu com 
mais ama..el sorriso, que pude encontrar, 
Temos alguma Goisa de novo a bordo? 
-:\h! é o Rr, LOUGt? 
O bom do capitão sabia o meu nome, 

-, e o~on ran~ qUiln, o e e pe e o I -Sou eu mesmo. Estive um pouco do" 
cachimbo, e qUq esta mUito CjuGute, " Iente, COlll vê, llIas vou melhor. 

-Esta quente o quo? I 
ClJnlinúa 
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QuaeSljuer que seJão as crenças reli- Iencontro, dizendo ter sessenta homens I ~e n'um volVer descuidozo 
giosas ou politíC1tS 'lue poss,lo retel' os in- pl'umptos para me acompanharem. Elles ~é encontrão c'os meus, 

Eu penso ver duas lums~iv,i~u~s n'.um circul? ,de. fe:~o" '1ualld~ I Di~idi entiío ,esta gente em duas COIO­

chega a vez de Inanlfestal-se a conSCiOll ! panfllas de trmta homens cada uma; Da mansão do proprio Deos. 

Cla, ouve-se de todos.os lados éste brado, commandando uma e dand(; a outra para 

solemne-o Commulllsmo é a aspll'açiío I DeLl'ay que caminhou na frente por cs­ Sua exprêssão é tão uaca 

nobre dos patriotas, é o unico gO\'erno I tar praÚco do caminho. Corno é doce o nosso alflOr ... 

compativel com a civilisaçã(j e indepen- São bellos. mesrno s'exprimem

dencia dos povos, é um passo para a per- ,Q~ando che~amos nas margens da ca-
 Ci umes, zelos, rancôr !. ..
fcição. 	 choe!ra,onde t.m hamos descançado, ljuan­

do viemos fugItiVOS, acampamos. 
Se ás vezps fria descrença

S. José,-Maio 28 de 1879. 	 Nesta I)ccasião 'J uiz saber se ainda ar­ Me destróe doce esperança,
dia nos corações d'esses homens o ff'go E nos mares da incerteza 

PAULINO DE ALBUQUERQUE. da vingança. Não descubro uma bonança. 
Com effeito, todos esperavão anciosa­

mente o momento de 'mostrar o valor de Basta ver teus meigos olhos 
seus braços,L1TTERAT URA Para fugir-me a afilicção! 

Conlinúa Pois que vertem no meu peito 
Saudavel consolação! ... 

A caverna maldita 
Assim. pois, se ha ventura 
Para o pobre trovador ... 
E' o ver esses teus olhos, 
E gozar teu puro amôr. 

Nove.la 

(h~ ',enM olhos 

Desterro,- Fevereiro de' 1855.IX Bellos são, Marília, os olhos 
Com qUil minh' alma prilndeste ! 

Quando chegamos à aldeia o relogio Gl,;5.TAVO AVELLAR.Negros são, são tàQ formosos! ... 
da capella tinha ,dado '!uatro horas da Tu com eHes me venceste. 
tarde. 

----,._._--,. _. -,,,-- -_.,-,--,-=--,------=_._=-== ===	 =,=== = ======= 
Os habitantes, que estavão affictos com 

o nosso desupparocimento, assim que me 
virão, correrão ao meu encontro saLer o 
destino dos outros. A BACCHANTEContei-lhe então o que nos tinha suo­
cedida, com horror e lagrimas de todos 
os meus ouvintes. ( POEMETOAproveitando a occasião, convidei- os 
para me ajudarem a vingar a morte dos P OR 
nossos concidadãos. 

Promptamente acceitarão o convite, 
nomeando-me pam o seu chefe. HORACIO NUNES 

Fiado nas suas promp,ssas, retirei-me XII ' para casa, pedindo-lhes de no dia segu in­
te reunirem-se no adro da capella, antes 
do nascer do sol. E fóra, a tempestade rollava nos espaços 

como medonho chôrú de vozes infernaes;
O resto d'esse dia foi penoso para mim; gemia a nature~a da dóI' nos fortes braços... 

de todas as partes da aldeia vinhão novas la dentro.... angustia e dôres ...ca fóra...dôr... não mais. .... I 

ppssoas saberem noticia dos que me ti ­
nhão acompanhado. XIII 

A resposta que lhes dava era sempre 
a mesma. Momentos se-passaram. Na sala, já deseda, 

O nosso vigario foi a unica'pessoa que jaz um cadaver livido,- altiva, uma mulher, 

não approvou o nosso intento, dizendo que, tremula, um punhal sa.ngrento ao seio aperta 

que a justiça é quem devia vingar e não do l ivido cadaver,- nas anClaS de um prazer... 

nós, qua iamos assim arriscar nossas vi­

das. 	 • ••••• , •••••••• o' ., ••• • o •• • •••••••••• , • , 

-Não. replicava eu, a justiça <'nã~ , 
Suberbafoi a festa. Depois, a natureza,sente tanto a falta dos que morrerão co­ n'um manto de negrumes involta, soluçou, ... mo nós, e é esta a razão porque quera­ e a branca :\lessallina .- surrindocom duresa,­mos vingaI-os. á t umba fria e muda,-sem lagrymas,- voltou ! ­

Na madrugada do dia em que deviamos 

marchar para a caverna, eu, depois de 

ter-me despedido de minha esposa e dos F IM. 

meus filhinhos. derramando n'essa occa­

sião abundantes lagrimas, dirigi-me pa­ Desterro,-1877., 

ra o adro da capella. 


Debray. que já lá estava,veio ao meu 
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NOTICIARIO 

Jornaes 

Agradecemos as respectivas,redacções a 
remessa dos seguintl)s Jorllaes: 

Despertador, ltegeneraç"o, ConserV,l­
dOI', Echo cio Paranà, Municipio, (Jazu­
tade Joinville, A Luz, Correio COlUmer­
cial e o O Povo. 

4Co.·..eio (;olDll.cr...in.-.fomos 
obzequiados com o n.l o deste imjlortante 
lwriodico que pl'illcipiou a ser publicado 
na cúrte a 1. o corrente, agradecemus ao 
ill ustre collega e dezejamos longa e)(is ­

; ) tencia. 

HOl!ilpede--Esteve ultimamente ne­
sta Cal'ital, onde não vinha lia mais de 
seis mez'lS o nosso illustrado patl'icio, a­
migo e collaborador Snr. Francisco Pau­
lino da Costa e AI buq uerq ue residente 
no Ulucipio de S. José. 

.Club LiU.e ..ario-Infelizmente, 
não pôde ainda ter lugar no domingo a 
sua installação, sendo necessario adiar­
:ÍIii pela segunda vez. 

1'alvez hoje se realize ess~ actQ.
Ja: Ilxtermamos no numero passado nos­

sa fraca opiniào acerea dt'sta importante 
sociedade, nada mais cabendo-nos ac­
cresentar. 

Lê-se no O 01'be, de Maceio: 

«Os habitantes da povoação de Sediel­
los (Portubal) tinham o costume de ouvir 
todos os allnos os sermões de quaresma 
pregados pelo revd. padre José da Costa, 
ahbade no Castanheiro. 

« Acontecia, porem, que a falta de ta­
lento do pregador, nill~Uel1l se comlllO­
via com a recordação dos martvrios do 
Cl·uciticado. Imaginou-se então'um ex­
pediente: Collocaram no forro do teml'lu 
alguns objectosque rolando, semelhas­
sem o ribombar do trovão; noaltar móI', 
ondes~ tinha construido um passo do Se­
nhor, havia uma especie de chafariz cu­
ja rotàção devia espargir agua por todos 
os lados. . '.' . 

I ' 

~. de que preclso.olos.-

Ein Cústa Rica o governo expedio um 
decreto r elativo a in~truc"ão publica. 

Ndle se diz que deseja.ndo o presidente 
"\1' elll breve raiar o dia em que não ha­
Ja um só co~tarirl uen~e de um ou ontro 
seXo que, ao chegar ú ter o uso de razao 
deixe de saher ler e escrever e de te r 
cOllhecimento.> de arithrnetie<l, historia, 
elementos rle doutrina christã e moral, 
rc'solveo estabelecor escolas de illstruc­
ção prilllaria, cujos mestres e auxiliares 
silo pagos pelo thesot1ro nacional; em to­
dos os pontos mais rêmotos da l'epublica, 
de III<ln..ira que haja nelles ao menos 30 
meninos a quem ensinar. 

Iouudociio de~H"'''''os!\ OH 
l~u.·Oi)o .• ~Lê se 1flosaico Ouro Pr'e­
tano. Szegedin, cidade commercial, se­
gundaem importancxa na Hungria, situa­
da á lllargem do rid Tht>iss, solfreu no 
mel. de Março um grande prejuizo em 
conB0'l uenCla do trailsbordamento do re­
ferido rio e do conseqnente rompimento 
das immensaij barreiras, anteriormente, 
construidas para protecção da cidade 
contra similhantes Qasualidades. 

D'esta voz nao supportal'am a grande 
pressão, e a cidade ficou q uaRi que total­
mente destruida, A}gumas tres ou qua­
tro mil pessoas morrllram ãfogados, e q ua­
si toda a população, i:onstando de 80, 000 
H!.laram sem , hapibç~o. 

Das 9, 700 casaS' da.cidade, só fiCllram 
26L O e&J?lIctact110 qM ahi se deu lI'essa 
occáslãO e pol' algllnl! dias depois, ca:úsa­
va a llIais pungente-.liVr, no ·col·ação. As 
aguas entraram dUr~nte a noite. pelas 
duas horas: apagar~m a illuminação a 
gaz, e dentro em um~ hora e meia, a ci ­
dade tod<J. estava sdllmf'rgid<J.. 

Deu-se depois em grande escala, uma 
emigração tellljlOraria, de maneim que 
por alguns dias o paiz todo entre Szege­
din e Temisvar apresentava o espectculó 
de muitas caravanas de povo. 

,~udieocio. de UID IDBCOCO. 

Dous gatos tinhão roubado um pedaço 
de queij()~e não podiãO entender-se na 
reparticão. Para terminarem o debate, 
l'esolverão expôr o caso a um macaco. 

Este aceitou com muita anciaa funcção 

consequ~ncia, ficado mais pesada; o que 
deu ao nosso conseiensioso Juiz occa'lão 
de dar nova dentada. 

- Espere, HSl'ere, disserão 03 dous 
gatos, que já niÍo ~stavào contentes COUl 
o resul tado do processo; dê a faca um de 
nós, () ticaremos satisfeitos. 

-Se est:l0 satisfeitc,s, ajustiça ainda 
não está replicou o mácaco; negocios de 
natureza ti\O complicada não se IJodem 
julgar ás pressas. E continuou fi roer 
ora Unt, ora outro bocado, até que, os 
pobres gatos. venclo que o queijo dimin uia 
cada vez mais, supplicarão ao juiz que 
não se illcollllllodasse mais com o nogo­
cio. 

- Nilo, meus amigllinho3, devo fazer 
just iça, ass im á mim, como vós; o resto 
do queijo perten ce-me como salario de 
minhas fUll cç<1ell. . 

Dizendo isto Illetteu na bocca ° resto 
do queijo e fechou a audiencia. 

-Podes emprestar-me 1oo$000? 
- Sinto muito; mas não tenho dinhei­

ro na bolsa. 

-E em casa ~ 


- Estão todos bons, obrigado. 


-Grande eousa é não poder morer um 
homem! dizia um afamado poeta, poueo 
favorecido da fortuna. 

-Então quem é que não pode morrer 
lhe perguntarão. 

- Sou eu, porque não tenho onde ea­
hir morto. 

ANNUNCIOS 

Aluga-se 
A casa e chacara á Rua (Ie Sant'Anna 

Praia de Fóra n. 1, para tratar na 
Rua da Pedreira n. 13, 

Advogacia 
Dr. João Muniz Cordeiro Tatagiba, 

com Escriptorio de advogacia 
e de negocios Administrativos. 

Ruo. do P.·lnclpe N. ?~ 

( CAJUEIROS) 

RIO DE JANElkO 

Typ. e Lithographia de A, Marigarda~ 

'Enxofre e outros corpos in6amaveis 
se achavam numcailto proximo de modo 
que, quanrlo opadré rompeu o grito de: 
acaba-se hiJje o mundo pondo-se em ac­
ção todo . aquelle jogo medonho surgiu 
infernal gl'ital'ia dentro da igreja, as 
syncopesforam sem conta, e houve pes­
Soas assombradas que aosahir do templo 
não {lOderam at.inarcom suas casas! ,. 

de arbitl'u que lhe offerecião. 

Partiu o queijo em dous pedaços, e tra­
zendo uma balança; disse: 

Este pedaço pesa mais do que outro... 
. No mesmo inst.ante dá-lhe UUla den­

tada, tirando assim: umbom bocado,para 
restabelece,. Ó equilíbrio, dizia, elle. 

A outra baeia da .balança tinha, 'por 
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